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Resumo
O objetivo deste trabalho foi estimar caracteres 
genéticos, fenotípicos e ambientais relaciona-
dos aos componentes de produção e caracteres 
agromorfológicos de girassol em três núcleos 
rurais do Distrito Federal. Os experimentos fo-
ram conduzidos nas áreas experimentais da Em-
brapa Cerrados, Planaltina, DF, Embrapa Produ-
tos e Mercado, Recanto das Emas, DF e na Fa-
zenda Agua Limpa, da Universidade de Brasília. 
Através dos resultados obtidos, foram verifica-
das diferenças significativas entre os genótipos 
de girassol nos três núcleos rurais do Cerrado 
para todas as características agronômicas ava-
liadas. Ainda, baixos coeficientes de variação 
ambiental para quase todas as características, 
exceto para o tamanho de capitulo, indicaram 
boa precisão experimental e altos valores de 
herdabilidade, coeficientes de variação genéti-
cos e acurácia evidenciaram condições favorá-
veis à seleção dos materiais para as caracterís-
ticas agronômicas avaliadas.
Palavras-chave: caracteres agronômicos, 
Cerrado, Helianthus annuus L.
Abstract
The purpose of this study was to assess 
genetic, phenotypic and environmental 
characteristics related to agro-morphological 
traits of sunflower in three rural centers 
of Distrito Federal. The experiments were 
conducted at the experimental areas of 
Embrapa Cerrados, Planaltina, DF, Embrapa 
Produtos e Mercado, Recanto das Emas, DF e 
na Fazenda Agua Limpa, da Universidade de 
Brasília. Through the obtained results, were 
verified significate genotypic differences of 
sunflower at the three rural centers of Brazilian 
Savannah for all traits evaluated. In addition, 
low coefficients of environmental variation for 
almost all trait, except the head size, indicate 
good experimental precision and high values 
of heritability, genetic variation and accuracy 
showed favorable conditions to selecting 
materials for the agronomic traits evaluated. 
Key-words: agronomic traits, Brazilian 
savannah, Helianthus annuus L.
Introdução
O girassol (Helianthus annuus L.) é uma plan-
ta originária das Américas com grande capa-
cidade de adaptação a diferentes ambientes e 
com grande importância na economia mundial. 
É uma oleaginosa que apresenta características 
agronômicas importantes, como maior resistên-
cia à seca, ao frio e ao calor que a maioria 
das espécies normalmente cultivadas no Brasil 
(Leite et al., 2005). Com ampla adaptação as 
condições edafoclimáticas o girassol vem sendo 
estudado tanto por suas características morfo-
agronômicas como a avaliação de parâmetros 
genéticos. O objetivo deste trabalho foi estimar 
caracteres genéticos, fenotípicos e ambientais 
relacionados aos componentes de produção e 
caracteres agromorfológicos de girassol em três 
núcleos rurais do Distrito Federal.
Material e Métodos
Os ensaios foram conduzidos em três núcle-
os rurais do Distrito Federal. O primeiro foi 
realizado no campo experimental da Embrapa 
Cerrados (CPAC), Planaltina, DF, localizado a 
15º35’30’’ latitude S, 47º42’30’’ longitude O 
e altitude de 1.007 m e semeado no dia 10 de 
março de 2015; o segundo foi na área experi-
mental da Embrapa Produtos e Mercado (SPM), 
Recanto das Emas, DF, localizado a 15º54›53» 
de latitude S e 48º02›14» de longitude O, em 
uma altitude de 1.254 m, e semeado em 28 de 
fevereiro de 2015; o terceiro na Fazenda Expe-
rimental e Estação Ecológica da Universidade de 
Brasília (UnB), Fazenda Agua Limpa (FAL), DF, 
localizada a 15º56’00’’  latitude S e 47º55’00’’ 
longitude O, e altitude média de 1100 m, seme-
ado em 4 de março de 2015. 
Foram avaliados os seguintes caracteres agro-
nômicos: 1. rendimento de grãos – REND (kg 
ha-1); 2. tamanho do capitulo – TC (cm); 3. 
peso de mil aquênios – PMA (g); 4. altura de 
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plantas – ALT (cm); 5. dias de floração inicial – 
DFI (dias). Os dados obtidos foram submetidos 
à análise de variância e as médias agrupadas 
entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de sig-
nificância. Foram também estimados os coefi-





) e o coeficiente de correlação relativa 
(CV
r
), para cada uma das características, com 
auxílio do programa Genes (Cruz, 2007).
Resultados e Discussão
A estimativa de parâmetros genéticos é essen-
cial na quantificação da magnitude da variabili-
dade e a extensão em que os caracteres dese-
jáveis são herdados, a fim de efetuar o planeja-
mento com vistas a promover o avanço de um 
programa eficiente de melhoramento genético 
(Vencovsky e Barriga, 1992).
Por meio da relação entre as variâncias genéti-
cas e fenotípicas pode-se estimar a herdabilida-
de e a acurácia que quantificam a precisão nas 
inferências das médias genotípicas a partir das 
médias fenotípicas (Resende e Duarte, 2007).
Altos valores de herdabilidade e coeficiente de 
variação genético (CV
g
) são determinantes para 
uma eficaz inferência sobre o valor genotípico 
do material genético a partir das avaliações 
fenotípicas (Resende, 2002). Nos três ambien-
tes avaliados, excetuando-se a característica de 
tamanho de capitulo, a herdabilidade (h2
a
) no 
sentido amplo, para os demais caracteres ava-
liados, foi superior a 90%, indicando uma cor-
respondência preditiva entre o valor fenotípico 
e o valor genético, segundo exposto por Falco-
ner e Mackay (1996). Assim, é pressuposto de 
que, nas condições do Cerrado, houve eficiente 
controle de variação ambiental, melhor expres-
são de diferenças genéticas e, portanto, maior 
herdabilidade.
O coeficiente de variação genético (CV
g
) é um 
parâmetro que permite deduzir a magnitude da 
variabilidade genética presente nas populações 
e em diferentes caracteres (Resende, 2002). As 
características que apresentam coeficientes de 
variação genético (CV
g
) superior ao ambiental 
(Cv
e
), em geral, possuem maiores possibilida-
des de ganhos genéticos, sendo assim, mais fa-
voráveis ao melhoramento. Nos três ambientes 
avaliados, a característica de tamanho de capi-
tulo foi a única a apresentar CV
g
 inferior ao CV
e
, 
portanto indicando uma condição pouco favorá-
vel à seleção fenotípica para esse caráter. 
Segundo Resende e Duarte (2007), a acurácia 
para os caracteres analisados, em todos os am-
bientes, pode ser considerada muito alta para 
as características de rendimento, peso de mil 
aquênios, altura e dias para floração inicial. Já 
para o tamanho de capitulo, na Embrapa Cer-
rados (87,7%), foi considerada alta enquanto 
os da Embrapa Produtos e Mercado e Fazenda 
Agua Alimpa (UnB) foram 64,6% e 69,3% res-
pectivamente, sendo consideradas moderadas. 
De maneira geral, os experimentos apresenta-
ram adequada precisão experimental. Com base 
no valor de F, a precisão experimental foi con-
siderada apropriada para ensaios de avaliação 
genotípica, uma vez que os valores obtidos 
foram superiores a 2,0, conforme o prescrito 
por Resende e Duarte (2007). Os valores de 
F encontrados no ensaio da Embrapa Cerrados 
variaram de 4,3 a 506,8. Com exceção para a 
característica de tamanho de capitulo, na Em-
brapa Produtos e Mercado houve variação de 
40,6 a 211,4 e na Fazenda Agua Limpa, variou 
de 22,6 a 402,6. Entretanto, o valor de F para 
a característica tamanho de capitulo na Empra-
pa Produtos e Mercado (1,71) e Fazenda Agua 
Limpa (UnB), (1,92) os valores de F não atingi-
ram 2,0, indicando baixa precisão experimental, 
não podendo, portanto, ser considerada para 
avaliação genotípica. 
Deve-se considerar as particularidades da cultu-
ra avaliada e do caráter que está sendo analisa-
do para melhor compreender os resultados dos 
coeficientes de variação ambiental (CV
e
). É uma 
característica na qual o ambiente tem grande in-
fluência e os valores de pequena magnitude evi-
denciam adequada precisão experimental. Nos 
ensaios da Embrapa Cerrados os valores do CV
e
 
variaram de 1,09 para DFI a 9.96 para ALT. Na 
Embrapa Produtos e Mercado  variou de 1,33 
para DFI a  8,19 para TC. Por fim, na Fazenda 
Agua Limpa (UnB) a variação foi de 2,01 para 
DFI a  8.43 para tamanho de capitulo.  
Conclusões
Foram verificadas diferenças significativas en-
tre os genótipos de girassol nos três núcleos 
rurais do Cerrado para todas as características 
agronômicas avaliadas. Ainda, baixos coefi-
cientes de variação ambiental para quase todas 
as características, exceto para o tamanho de 
capitulo, indicaram boa precisão experimental 
e altos valores de herdabilidade, coeficientes 
de variação genéticos e acurácia evidenciaram 
condições favoráveis à seleção dos materiais 
para as características agronômicas avaliadas.
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Tabela 1. Quadrados médios de genótipos (QMg) e do erro (QMe), valor de F e estimativas das variâncias 
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) e genético (CV
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), da relação CV
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 e da acurácia (     ) de cada 




























Média 2.698,56 18,93 54,33 150,16 68,70
168 ANAIS |  XXI Reunião Nacional de Pesquisa de Girassol - IX Simpósio Nacional sobre a Cultura do Girassol - Londrina, PR | 2015
Tabela 2. Quadrados médios de genótipos (QMg) e do erro (QMe), valor de F e estimativas das variâncias 




2) e ambiental (
e
2), da herdabilidade ao nível de média (h2
a
) 
dos coeficientes de variação experimental (CV
e
) e genético (CV
g
), da relação CV
r
 e da acurácia (      ) de 
cada caráter avaliado em genótipos de girassol. Embrapa Produtos e Mercado, Recanto das Emas, DF, 
2015.
Tabela 3. Quadrados médios de genótipos (QMg) e do erro (QMe), valor de F e estimativas das variâncias 
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Média 3.330,51 19,38 57,25 142,25 55,94
